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Resumo

Ao abarcar a concepção de democracia liberal, experienciada pelo Brasil, estamos diante de um
governo representativo definido através do sufrágio universal que visa promover inclusão e
cidadania em seu amplo sentido. O corolário deste sistema é a livre competição e contestação
pública do poder, firmada sobre regras básicas de respeito ao jogo democrático e, por
consequência, limitadas a debates ideológicos e exigências de efetivação do compromisso
firmado para com o povo. Entretanto, em escala global os pilares democráticos supracitados
estão sendo minados. O fenômeno nomeado “recessão democrática”” tornou-se alvo de estudos
do campo da ciência política, uma vez que, evidencia o cenário de crise democrática, afetando
seu funcionamento regular e podendo resultar na ruptura do regime. De maneira diversa dos
golpes de estado, o processo autocrático se fundamenta na destruição das bases democráticas
por meio de um representante eleito que, muitas vezes, usa de forma abusiva suas prerrogativas
legais e constitucionais para destruir a democracia. No contexto brasileiro, é possível observar a
crise de representatividade a partir do marco das jornadas de junho em 2013, sofrendo forte
intensificação com a eleição para presidência da república do político conservador Jair Messias
Bolsonaro em 2018. Dito isso, o objetivo deste trabalho reside em analisar os impactos do uso
das mídias sociais no processo da crise democrática no Brasil. Para isso, foi realizada uma
revisão bibliográfica acerca das temáticas que aponta para impactos significativos das mídias no
processo de crise, por meio da propagação de fake news e criação das chamadas bolhas de
identidade que escalaram discursos autoritários. Portanto, é possível concluir que a utilização
indevida das redes sociais como ferramenta para alcance de apoio político e popularização de
tendências autoritárias representa uma zona de perigo para o funcionamento democrático do
país, tendo em vista que, limita o debate político através da adesão absoluta de ideologias
semelhantes, construindo a narrativa de ideias diversas como abomináveis e, portanto, dignas de
ataques.
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